
Da imprensa

CHINA E ÍNDIA - DESAFIO E EXEMPLO

PARAO BRASIL

Agência Brasil

RIO — Os desafios oferecidos ao Brasil pelo
desenvoKamento verificado pela China e pela
índia serâo discnüdos enü e os dias 9 e 12 deste
mês, no X\dl Fórum Nacional, qne será promo-
rido pelo Instituto Nacional de Altos Esttidos
(INAE) na sede do Banco Nacional de Desem ol-

\imento Econômico e Social, no Rio dcjaneiro.
O evento terá como tema centi~al "China e

índia como Desafio e Exemplo e a Reação do
Brasil para Cima" e será aberto pelo Ministro da
Fazenda, que representará o Presidente da Repú
blica. A .se.ssão inaugtiral abordará as condições
fundamentais para o cre.scimento sustentado.

O ex-Minisü-o do PlanejaiTiento João Paulo
dos Reis Velloso considera que o Brasil corre o
risco de perder posições no cenário global para
China e índia. Na risão de Velloso, embora os
dois países estejam se mosü-ando corno aliados
em dispuuis comerciais internacionais, eles se
tornam a cada dia nos.s(ís maiores competidíjres
enü e os países emergentes.

De acordo com dados da Fundação Cenü o

de Estudos do C^omércio Exterior (FUNCEX),
enqiuuito as exportações chinesas cresceram cin
co vezes de 1993 a 2003, passando de US$ 92
bilhões para US$ 428 bilhões, e as da índia evo
luíram três N c/.es (de US$ 21,6 bilhões para US.Ç
,57,1 bilhões), os embarques feitos pelo Brasil ao
exterior apenas dobraram no período, subindo
de USS 39 bilhões para LJS$ 73 bilhões.

Reis Velloso explica o título do evento da
próxima semana. Para ele, o impulso obserrado
pelos dois países concorrentes representa ao
mesmo tempo um exemplo e um desafio para

o Brasil. Segundo analisa, já não se trata mais do
fato de China e índia terem crescido mais do
que o Brasil. A questão, segundo ele, ganha di
mensão maior porque as duas nações se tdma-
ram altos competidores em setores nos quais o
Brasil também está querendo corqpetir no.m^'^
cado inténtiacionar,. A sidemrgia-^é um de^es
setores, indicão ex-mitHso*o.x X e,. doiqual

Estudo reali^é 'pei!

Velloso é Superintenã^'
na e índia também adquirtr^^^t^detíõfhpe
titividade em áreas em que o Brasil está dando
ainda os primeiros passos, como a de Tecnolo
gia da Informação, incluindo a área de sei riços
de informática {sofixuare, em especial), conside
rada chave nos dias atuais. O custo menoi da
mão-de-obra é uma das razões para isso, iden
tifica o INAE.

A solução para o Brasil reagir para cima
a esse comportamento dos concon entes, corno
define o ex-ministro, passa pela consolidação
do crescimento sustentado, de modo a se aun-
gir uma média de crescimento do Pi oduto In
terno Bruto entre 4% a 5% ao ano, pelo me
nos". Reis Velloso afirmou que esse crescimen
to deve ser ba.seado na inovação tecnológica,
aplicada tanto à indúsuia como ao agronegócio.

O LEGADO DE UM NOTÁVEL
PRÓCER CHINÊS

Manuel Cambeses Júnior
Coronel-Aviador

A China comemorou, recentemente, de for
ma retumbante, o centenário de nascimento de
Deng Xiaoping, o líder xisionário que sucedeu
ao grande timoneiro Mao Tsé-tung e transfor-
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mou consideravelmente o país, nos últimos de
cênios do século XX.

O portentoso gigante asiático enfrentou e
superou, no século passado, mais terremotos po
líticos que qualquer outro país do mundo. Em
1911, ocorreu a queda da dinastia Qing (1644-
1911), que durante 267 anos governou o país de
forma despótica. A China tem sobrevivido, des
de então, a repúblicas efêmeras, a senhores da
guerra, a ocupações estrangeiras, a guerras ci
vis e a sangrentas revoluções. A última grande
convulsão ela está experimentando agora, quan

do a criativa mudança proposta por Deng Xiao-
ping tem transformado o gigante asiático, paula
tinamente, em uma superpotência emergente.

Deng Xiaoping conduziu a China até o um

bral do século XXI com uma receita aparente
mente milagrosa; liberalização econômica e
encerramento da política controlada pelo Par

tido Comunista, ou seja, abriu as portas ao capi
talismo, porém sem descurar e abrir mão do
regime político. E os resultados, surpreenden
temente, têm sido espetaculares. Ao contrário

do que ocorreu com a extinta União Soviética,
cujos dirigentes optaram por abrir a mão na
política e mantê-la cerrada na economia, a Chi
na não somente tem apresentado significativos
resultados econômicos, mas, também, tem ex

perimentado uma extraordinária transforma
ção em todas as expressões do poder nacional.

Na atualidade, a China de Mao Tsé-tung,
o idealizador da "Longa Caminhada", conver
teu-se praticamente em uma pujante fábrica do
mundo. O Presidente Hujintao, durante sole
ne cerimônia para comemorar o legado do in-
signe prócer chinês, declarou que "o plano que
Deng traçou para a modernização da China es

tá se convertendo, na atualidade, em uma incon
testável realidade".

Os ocidentais dmdem as opiniões quando
observam a China. Uns a vêem como um ines
gotável mercado de 1,300 bilhão de consumi
dores. Outros, porém, preferem vê-la como uma

fábrica de competidores desleais e contumazes
\ioladores da propriedade indusuial. Uns apos
tam pela cooperação, convencidos de que a
democracia será inevitavelmente referendada
pelo estômago chinês. Para ouü os, desde a lem
brança do que ocorreu na Praça Tiananmen,
faz-se mister permanecer atentos à \iolação dos
direitos humanos, algo contumaz por parte dos
mandatários chineses. E se alguns consideram
que a China pode repetir o êxito da Alema
nha, que de inimiga pas.sou a ser con.siderada
uma campeã da democracia, não faltam aque
les que propõem aplicar ao gigante uma polí
tica de contenção como a praticada contra a
União Soviética.

A China foi o poder dominante na Ásia
Oriental durante dois mil anos, porém, lamen
tavelmente, desde 1850, ficou subor dinada ao
Ocidente e ao Japão, razão pela qual é lógico
que os dirigentes de Peqirirn, suce.ssores de
Deng, pretendam recuper ar par a a China o
lugar que lhe cabe no mirndo. O pr oblema con
siste em saber como se desenvolver á a China

neste século XXI. A Histór ia sistematicamente

registra que itrn país como a China, ao se indus
trializar rapidamente, torna-.se mais agre.ssivo,
belicista e expan.sionista. Foi o que aconteceu
também, além de outros exemplos, com a Grã-
Bretanha e a Alemanha.

A China estaria, indefectivelmente, con

denada a .seguir esse destino manifesto? Não
necessariamente. A Chirra possui chras cargas.

Observando-a sob qualquer pr isma, por ém,
constata-se que cer tamente ser á uma das chaves
do século XXI. Ela ocupa dois ter ços da massa
continental do Sudeste Asiáticcr c, com seus 1,300

bilhão de habitantes, possui dois ter ços da po
pulação total da r egião. Ela é, por tanto, irrn gi
gante, ainda qire, por vezes, possa par ecer" e dar
a fal.sa impressão de que tem os pés de barr o.
Atualmente, está posicionada como a sétima
economia do mundo e tern reduzido sirbstan-

cialmente o nível de pobr eza, embor-a esteja
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situada em 107- lugar nt) índice de Desenvohi-
mento Humano, entre a Albânia e a Namíbia.

O exü-aordinário desenvohimento chinês

tem provocado imensas preocupações nos Es
tados Unidos, a única megapotência onde os
círculos políticos e acadêmicos vaticinam que
daqui a vinte anos deverá ocorrer o ponto de
equilíbrio entre as economias dos dois países.

A Chinajá não proí'e.ssa o regime maoísut,
porém, neste alvorecer do século XXI, está di

recionada para outra grande marcha. Deng
Xiaoping moiTeu cinco meses antes da de\'olu-
ção de Hong Kong à sobenmia chinesa, em 1997,
sem que visse realizada na prática a sua teoria de
um país e dois si.stemas, símbolo máximo de seu

pragmatismo. Enü-etanto, as coisas evoluíram e

deslanchai-am nonnalmente segundo deixou es
tabelecido. Por ÍS.SO, toma-se annscado .supor que
seus sucessores não segtiiráo as suas bem U"açadas
diretrizes, que, enü-e ouü-as coisas, detemiinam
que a China deve atuar no cenário internacio

nal como um importante parceiro esti"atégico e
não como um voraz competidor.

A China tem dado um gi-ande .salto adian
te, porém nece.ssita da imprescindível coopera
ção ocidental para prosseguir modernizando-
se. Apujante comemoração do centenáiio de nas
cimento de Deng Xiaoping demonstra, clara
mente, que a China está disposta a condnuai"
seguindo a rota maçada pelo gi-ande líder chinês.

Transcrito do liliSERVMiR, pela Internet.

A REVOLTA DA FOICE CONTRA O MARTELO:

Camponeses da China Central atacam
garimpes e refinarias que poluem suas aldeias
e exigem que Pequim tome providências

Edxvard Cody

A primeira coisa que os aldeões notaram
foi a lama.

Um depósito sedimentar engrossou gra
dualmente as ágtias do Rio Chaoshtii e não de

morou para emporcalhar os arrozais que lhes
dão um meio de rida frugal, mas confiável,
nestes montes ásperos da China Central. No
início deste ano, os peixes desapareceram e a
água, antes cristalina, enegreceu. As mulhe
res já não podiam lavar roupa nas margens.
As crianças começaram a ter erupções na pele
após mergtilhar.

Disseram aos aldeões que uma porção de
garimpos de um metal industrial conhecido
como molibdênio haria começado a operar nos

morros, despejando detritos rio abaixo. Os al
deões se queixaram muitas vezes às autorida
des distritais, pedindo que os ganmpos fossem
fechados ou fiscalizados. Mas, com o preço dos
minérios dispaiaiido, o apelo do lucro era gran
de demais para resistir.

Milhares de garimpeiros (alguns com au
torização, ouü"os não) contínuaram escavando
as encostas e lançando as sobras no Chaoshui.

Em maio, os aldeões enfurecidos desisti
ram do Governo e resolveram organizar uma
incursão nos garimpos.

Por muitas horas frenéticas, os esguios
agricultores usaram ferramentas agrícolas e as
mãos nuas para destruir mais de duzentos ga
rimpos, desafiando um guarda local que tenta
va conter sua fúria.

Na aldeia rizinha de Guideng, três sema
nas antes, ouü-a revolta desUiiiu instalações de
mineração, nesse caso, refinarias que expeli
am poluição de outro metal, o vanádio. Tam
bém houve cumplicidade passira do secretái io
local do PC e líder eleito.

E agora um grupo de líderes rurais ira
dos nesta região remota deu um passo adian
te, passando da cumplicidade passiva ao apoio
ativo à causa camponesa. Num raro desafio,
eles uniram forças contra o Governo central
numa organização não autoi izada e ameaça
ram renunciar em massa se as autoridades não
tomassem uma atitude. A menos que algo seja
feito logo, advertiram eles numa carta ao Pri-
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nieiro-Minisü-o Wen Jiabao, a %à<)lência cam
ponesa coniinnará. "Se o Governo cenuai não
resolver o problema, esperaremos um pou
co mais, e se ainda não tiverem resolvido o
problema, destruiremos mais fábricas", decla
rou Hua Ruiqi, de 55 anos. líder eleito da al
deia Aimen.

Essas revoltas oferecem um \islumbre de
uma inquietação popular muito maior.

Milhares de protestos, embora proibidos,
eclodem acadaano nas cidades e povoados da
China. Os pnjiesios se tornaram uma grande
pieocupaçào do governo do Presidente Hu
Jiniao, ansioso para impedir que .se alastrem e
diminuam a estabilidade c o controle do ])o-
der pelo PC.

Os chefes ]jartidáriüs "não oti.sam"sc (jjjor
aos catnpone.ses, disse Su Changshen, agricul
tor de 60 anos que ajudou a desunir a opera
ção de refino de vanádio que expelia poeira
venenosa em sua aldeia. "Esta é uma rebelião

de agricultores?"

Transcrito do 77)(r

dc Xiachaoshiii. China.

ÍNDIA, POTÊNCIANUCLEAR:
UMA NOVA BIPOLARIDADE?

Dmélrio Magnoli
Jornalixifi

O Primeiro-Minisiro Manmoiian Singh ftji
feliz em WiLshingtnn. .Seu aiifiiriâo, Gt*orge Bush,
recepcionou-o com um banquete na Casa Bran
ca e o raro direito a um discurso no Capitólio.
.Ma.s, sobretudo, concedeu à índia "os mesmos
benefícios e vatuugens" de que usufruem as
oMiras poiêiuias nucleares "oliciiijs", í'0|ll|)ln-
IH(-letl(lo-SC cfjtil uma "compleia touperação"
no campt) dn u.so civil da energia MiicíciiJ'. As
S,lli( oc.s impostas desde <ís lestes indianos de

1998 íbrani levantadas cr, pura todo.s os efeitos
pi-áücos, o "clube nuclear" passou a ser integra
do por seis potências.

O gesto dc Bush não é uma surpre.su, pois
os foriiHiladores norte-americanos de pulíli-
ca extema anunciavam que o "aprolunclamen-
lo das relações com a índia" (Igurava no topo
das prioridade.s do segundo mandato do
presidente. Mas ele representa uma reviravol
ta hi.stónca, com repercussões regu)nais c glo
bais. No radar noric-amcricano. a índia sepa
ra-se do Paquistão, que é um aliado indispen
sável na "guerra ao terror", poi-cm continua
ocupando o lugar inconuKlo de potência nu
clear "clandestina e segue sujeito ao regime
de sanções no campo da tecnologia nuclear.
Acima de tudo. a nova parceria estratégica in-
do-americana cimenta os alicerces dc uma po
lítica a.siática destinada a coiiu ahalançar o po
derio chinês.

Acorrente dos neocon.servadores iiorte-

americaitos emergiu da ob.sctiridade. Irá Ires
décadas, criticando a aproxinraçãt) sincKtmeii-
cana conduzida por Richard Nixon e Hcnry
Ivissiiiger. A antiga "obse.ssão chinesa" parece
mais intensa do que nunca e tle.saíia os aiguinen-
los rcali.stas.

A China, em nome de seus próprios intc-
rc-sscs estratégico.s. ajutla a pi e.servar a frágil
e.stabilidadegeopoiít.ica da Ásia. coniribuiitdo
pat-a a contenção imillilaieral da Coréia do
Níjrte, e em nome de seu desenvolvimento eco
nômico cumpre a ftinção critcial de llnanciar
o dcfice dos EUA, u.saiido suas vastas re.servas
para comprar títulos doTesíuiro norie-amcri-
tano. Mas os "ne<)con.s"orienlam-se ptjrinipe-
i-ativos ideológicos e movem-se ao sabor das
projeções abstratas sí>hre a evohtção do pode
rio briimdii pofnx ia asiáiit .i, Ntis senscemi-
IÍ.,S. a C.liiiiii e-sia condimacta a t.U'senip<'nllill'
iiin pajml loiiipaiàvcl .to (Ia rnifu» Soviéiita
clurattie a Ciierra Fria. Essa. como lanias ou
tras, é lima prolcí iit auio-n-;tli/áv<'|.
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A "obsessfu) chinesa" jusuíica a proposta
norte-americana de reforma do Conselho dc

Segurança da ONL', com a entrada de apeiVcts
dois novos membros permanentes: Japão e ín
dia. A China, contudo, não admite a canflida-

liiraJaponesa, sob o pretexto de que Tóquio
se recusa a reconhecer, ampla o completamen
te, seus crimes de guerra. O.s EUA, por sua vez,
não aceitam a proposta do G-4. que altera em
prolunclidade o balanço de forças no Cionse-
lho de Segurança. dupla rejeição propicia
uma aliança ocasional: Washington e Pequim
anunciaram que trabalharão juntos para con
gelar a reforma.

Ra\Tnond Aion caractenzou as supeípcv
tências da GueiTaFiia como "innão.s-inimigos",
iTOiisque compm-tilhiun o imere.s.se na manuten
ção do staliis (/teo. Na busca por uma cadeira no
Con.selho de Segurança da ONU, o liamarat\'
cortejou Pequim durante os i'tltimos dois anos,
até o ponto intolerá\ el de eUjgiar o compor-
Uimento chinês no tema dos direitos hitmano.s.

iranscriu)da dr.S". /Vn/Zode t

AS CONTURBADAS RELAÇÕES

SINO-NIPÔNICAS

Ha alguntas semanas, as relações diplo-
ináticiLs entre ('bina e Japão parecem ter atin
gido um indc.sejávc-1 nível dc tensão, maiiircs-
lada através de pronunciamentos de umba.s
as partes e eivados de altos decibéis emocio
nais que langenciam. por vezes, a uma Iric-
ção gcopolíiica.

Os dois gigantes asiáticos parecem expor,
cuntundentemeiue.feridas ainda não comple-
lameme cicaii izadas. espccialmeiiie as provo-
catlas prlii giicna (.|ilrt' tis (ItHS purtcnioMts
países e .1 nefasta t)C-ui)açào [aponesa tia Mau-
c húria, no inii ji, dn dn itilil (!f que deii-
V( Itl em muiia.sairociclaties, como as que lóraitl

perpetntdas no chamado Massacre de Pequim,
no final de 19.^7.

.A es-ses episódios soinanim-se outros ocor
ridos ao longo da Segunda Guerra Mundial. A
crueldade japone.sa no trato com os povos ocu-
padosfoi tremendamemccontundente, parti-
culannente no que concerne ao abuso e à de
lação de mulheres chinesas.

Diferentemente da Alemanha, o Japão até
o presente momento não havia reconhecido
sua responsabilidade nos lamentáveis episó
dios. .Ao coniitírio, seus livros de história, de
alguma maneira, seguem minimizando aque
les tristes c desabonadores fatos,

Títis lacer.içôes aliitientar.un uma onda de
manifestações populares de protesto, em Pe
quim e em Xangai. edcShenyang, no Nordes
te. aicZhuhai. nu Sul. Essas respostiuscon testa-
lórias agrediram a embaixada e os con.sulados
Japtmeses c produziram sérios incidentes com
lurisittsnipònicos.

Os protestos na China - país em que a li
berdade de expressão está permanentemente
cerceada - não são geralmente espontâneos,
como aquele que ocorreu na Pr.iça de Tia-
nanmcn. em 1989. e que tenninoti de forma
trágica. Muito pelo contrário, .são meliculosa-
mentc planejados e organizados.

Dessa ntaneira, os reclamos daquclcsque
protestaram veementemente Foram claros e
pontuais: que o Governo chinês não aceite a
po.stulação Japonesa pai a um a.sscmo perma
nente no Conselho do Segurança das Nações
Unidas e que não seja aceita a proposição ja
ponesa para suceder o atual secretáriogeral
dasNações Lhiidas.

Como enfatizou o PrinieiroMiiustroWen
Jlabao. durame sua recente visita oficial à ín
dia: "Somente um país que respeita a História
e se torna responsável pcu" ela. e ganha a confi-

mundo em geral,

poilr asMiinir maiofçs fçspniisahilidades na
Ciuminidade internacitunil,"
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Isso tudo, somado à sensação de que os
Estados Unidos não têm uma atítude demasia

damente favorável às propostas de reforma que
estão sobre a mesa, parece haver posto em dú

vida a possibilidade de que, efetivamente, avan
ce a reforma do organismo que tem a seu car
go a responsabilidade pela paz e pela seguran
ça internacionais.

A isso acrescente-se que a China tem siste
maticamente boicotado os produtosjaponeses,
boicotes que começaram a estender-se, peri
gosamente, desde a sua capital econômica, Xan
gai, aumentando as fricções com os japoneses.

Muito além da retórica circunstancial, é pro
vável que o conflito em curso tenha também algo
a ver com as necessidades que possuem ambos
os países, fortes importadores de hidrocar-
bonetos, de obter recursos energéticos. E, mais
concretamente, com a disputa de soberania que
mantêm no Mar da China Oriental, onde oja-

pão acaba de autorizar suas empresas petrolei
ras a prospectar e extrair hidrocarbonetos.

Nessa zonajá se produziram alguns inciden
tes. OJapão se colocou em ação depois de quatro
décadas de muita prudência e vacilaçòes. A China
reagiu, afirmando que defenderá com vigor o que
entende que são seus recursos naturais. Parece
haver descoberto naquele ponto duas Jazidas de
gás, o que complica consideravelmente as coisas.

A situação estaria entrando em um terre
no perigoso que, por suas peculiares caracterís
ticas, poderia chegar a alimentar os nacionalis-
mos latentes em ambas as nações e até derivar

em uma confrontação mais áspera e imprevi
sível. Por isso, a retomada do diálogo ao mais
alto nível e as recentes escusas do Primeiro-Mi-

nistrojunichiro Koizumi - que expressou pela
primeira vez o arrependimento de seu país pela
dor e pelos sofrimentos provocados durante o
período em que ocupou colonialmenie a (^hi-
na - devem ser bem-vindas.

Até agora, essas manifestações foram ofi
cialmente recebidas na China com frieza, po

rém o Governo acaba de anunciai" que não tole
rará mais manifestações de rua contra oJapão,
o que pode ser interpretado como um benfa-
zejo sinal de distensão.

Tian.scritode O Estado de S. Paulo.

Resenha on-line do CComSEx de 11-8-2005.

AMBIÇÕES MILITARES DA CHINA
DEVEM PREOCUPAR

Depois de 11 de setembro de 2001, os EUA
deixaram de se preocupar com as forças milita
res da China, preferindo se concenmar na coo
peração com Pequim para enfrentar o teiro-
rismo, pressionar a Coréia do Norte .sobre seu
programa de armas nucleares e resolver ouü"as
questões imediatas. No longo prazo, porém,
Washington não pode ignorar o fortalecimento
da China como uma potência militar capaz de
fazer frente aos EUA num confronto, mais pro
vavelmente sobre a explosiva questão de Taiwan.

Não há dúvida de que os EUA continua
rão como potência militar dominante do mun

do no futuro previsível. A China gasta cada vez
mais nas Forças Armadas, como se pode ve
rificar por seu orçamento anual de defesa de
US 30 bilhões. Mas ele ainda está muito aquém
dos U$ 400 bilhões que os EUA gastam anual
mente com defesa.

Esse aumento dos gastos resulta de uma
série de reformas iniciadas no final da década

de 1970, quando a China começou a desmante
lar seu planejamento econômico ao estilo sovié
tico por algo mais próxinKj de um sistema de
livTe mercado. Quando a economia começou a

crescer, no final da década de 1980, a China
teve mais recursos para suas forças miliuires. Por
isso, está usando esses recui sos para moderni
zar as Forças Armadas e mudar sua cnfa.se. Em

lugar de se preparar para uma "guerra popu
lar" prolongada e de baixa tecnologia, equipa-
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se para gueiTas Icicais cie alta tecnologia — con
flitos de curtit duração e alta intensidade, pare
cidos com a campanha dos EUA na Gtien-a do
Golfo, em 1991.

Embora ainda esteja equipada com annas
baseadas em projetos soviéticos da década de
1950, as Forças Armadas chinesas esuit) colocan

do em campo a\'iòes, na\ios, mísseis e carros-
de-combate modernos. Muitos deles fonun com

prados da Rússia, mas a indvistria de defesa da
China está produzindo armamentos cada vez
mais sofisticados, tisando os avanços tecnológicos
resultantes da transfonnaçãt) econômica do país

e da assistência técnica da Riissia e de lsi~ael. A

China também está trabalhando para aprimo
rar o treinamento militar e a qualidade de .suas
Forças Armadiis. Os exercícios milittu essão cada

vez mais abrangentes. Os militares chineses co
meçaram a recruuir estudantes formados em

universidades ci\ds para o oficialato e soldados
com grau secvindário.

No futuro, as Forças Armadas chinesas po
derão ascender à condição de potência mun
dial. Mas a China ainda não começou a investir
nos sistemas necessários para isso: porta-a\'iões,
bombardeiros pe.sados, na\ios anfíbios de lon
go alcance e aviões de transporte militar, além
de uma constelação de satélites de comunica
ção e vigilância com cobertura global.

Por enquanto, a China está voltada princi
palmente para os países em suas fronteiras ou
próximos - mais especialmente pai-a Taiwan. Pe
quim está empenhado em de.senvolver uma for
ça suficientemente forte para compelir Taiwan
a aceitar a unificação — e derrotiir qualquer de
fesa norte-americana de seu antigo aliado. Os
EUA prevaleceiiam hoje numa guerra des.se
tipo, mas, em xdnte anos, a China poderá .ser a
potência dominante no Leste Asiático, e os EUA
poderão estar sobrecarregados para enfrentar
um aUtque chinês a Taiwan.

Transcrito de O Estado de S. Paulo de 11.08.2005.

ALEM DO FATO: RELAÇÕES COMERCIAIS
BRASIL-CHINA

J. Carlos Racy
Mestre em história da política

externa brasileira

No momento em qne as tensões comer
ciais com a China aumentam, a aproximação
brasileira com aquele país oferece sensações
conu-aditórias. Para citar um exemplo, o défíce
do Brasil no ramo têxtil passoti de USS 111,8
milhões em 2003 para US$ 219,1 milhões no
ano passado. Estados Unidos, Argentina e Tiu"-
quia já regtilamentaram mecanismos intemos
de salraguarda. O Brasil aguarda para decidir.

Pensando à moda ocidental, a intenção

da China ao negociar com o Brasil é, a longo
prazo, desenvolver certos setores de infra-es
trutura e de tecnologia e, a curto, abrir o mer
cado brasileiro para seus produtos manufatu
rados, transformando-o numa plataforma de
exportação para a América do Sul ou a Améri
ca Latina em geral.

Os objetivos do Brasil nessas negociações
são semelhantes: a curto prazo, abrir mais espa
ço para a produção brasileira de manufatura
dos no mercado chinês; a longo prazo, integrar-
se ao desenvohimento dos setores de infra-esr

ü iitura e tecnologia na China, mais identifica
dos com os interesses brasileiros. Obriamente,

as pretensões do Brasil incluíam a expansão de
suas relações econômicas no continente asiático
a partir daquele país, apesar de todas as dificul
dades pai~a essa expansão.

Ao que parece, ao longo dessas tratativas
- que incluíram visitas presidenciais nos dois
países - o maior problema enfrentado pelos
negociadores brasileiros foi a desconsideração
do que faz parte do modo chinês de agir e pen
sar a relação com o otiü o. Para os chineses, ne
gociações internacionais são sempre expressão
de guerra. Nesse caso, é obrigatório lembrar
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das máximas de Sun Tzu, essenciais, para o su
cesso do entendimento entre Brasil e China e

seus desdobramentos futuros.

Os princípios de Sun Tzu explicam tanto
o relatívo insucesso do Brasil nessa negociação
como indicam caminhos para novos desdobra
mentos desse processo:

1) Conhecer a si e ao outro - auto-explica-
tiva da situação.

2) As alianças só são possíveis se conhece

mos os parceiros - conseqüência da máxima
anterior.

3) Antecipação - a capacidade de prever
ações e reações que parece ter sido esquecida
pelos brasileiros.

4) Capacidade tática a partir da observa
ção das condições reais - o erro é prestar mais
atenção nos ataques do inimigo do que na nos
sa capacidade de nos defendermos.

5) Tomar a iniciativa sempre - em alguns
momentos isso não aconteceu e não acontece

por parte do Brasil, tendo como motivo mui
tas vezes a próxima máxima.

6) Harmonia no estado e no exército para
uma boa luta.

7) Desinformar ou não dar ao inimigo a
chance de conhecer o oponente - o que mui
tas vezes, até mesmo por certa ingenuidade ou
idealismo, acontece com o Brasil no cenário

internacional.

Na realidade, o que se pode tirar como
lição de tudo isso é que, para fazer valer seus
interesses, o Brasil precisa negociar com os chi-
ne.ses como estes negociam com o Brasil e com
o resto do mundo, isto é, com muita cautela,

paciência e persistência. É importante ressal
var que isso não significa imobilismo. Se o Bra
sil necessita do mercado chinês, que pressione
o Governo daquele país e envolva os atores da
quela .sociedade identificados com os interesses
em jogo para o relaxamento de suas restrições.

Se o Brasil precisa de uma base para ex
pandir suas atividades econômicas para a região.

que afinne, de fato, suas intenções e, se preciso,
jogue de verdade com fortes parceiros alterna
tivos. Pois a máxima da antecipação preconi
zada por Sun Tzu não se refere só à razão, mas
fundamentalmente à ação.

Transcrito Jornal do Brasil clc 29.08.2005

VIETNÃ,TRINTAANOS DEPOIS

Pliam Thi Hoai
Jornalista vielnamila exilado

NOVA YORK~ Hoje se completam trinta
anos da queda de Saigon, marcada pelas cenas
de desespero e de combates filmadas nos
estertores da OueiTa do Vietnã. Como nuvens
flutuando no céu, essa guerrajá estava lá quan
do nasci, em 1960. Não tinha como saber, então
fui obrigado a conviver com ela, todos os dias,
por 15 anos. Não fui uma criança infeliz: a mai
or parte das nuvens era rosa. Quando as nuvens
de chuva surgiam, só realçavam mais as outras.

Cresci no nordeste do Vietnã entre 1960 e
1970 e para mim a guerra era uma natural e até
colorida parte da vida. Isso continuou mesmo
quando bombas caíam em áreas de evacuação
ou quando não reconhecia amigos e colegas de
escola que haviam perdido braços ou pernas. A
morte andou perto de mim, dizendo 'Vejo você
amanhã . Parecia que, salvo alguma mudança,
a guerra continuaria como as nuvens no céu.

Com a libertação de Buon Ma Thuot, em
março de 1975, as lições da manhã começaram
a incluir estudantes "progressi.stas" cumprindo
a honorável tarefa de afixar no mapa do país a
pequena bandeira vermelha com a e.strela ama
rela sobre as vitórias até aquele momento: Hue,
26 de março, Da Nang, 29 de março, Phan Rang,
16 de abril, Xuan Loc, 21 de abril.

O vermelho sobre.ssaía no mapa. As ban-
deirinhas tomavam todo o Sul tão rápido qtie
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fiquei preocupado que não chegasse a minha
vez de ir ao quadro. No dia 27 de al)ril, seguran
do uma bandeira impro\isada com papel e esco

va de dentes, sobre Ba Ria, chorei. Não eram

lágrimas de vitória. Não sabia qual era o pre
ço de vencer. Meu choro era de despedida. A
guerra que conhecera acabava. E foi na minha
vez a hora de anunciar o fim. O que a substitui

ria? O que restaria depois dela?
A primeira década após a derrota norte-

americana na tomada de Saigon pelo Exérci

to do Vietnã do Norte foi marcada pela conti
nuação do sistema de subsídios que vigorou

no conflito, pelo controle .sobre a vida diária
e pela linha-dura ideológica que já vinha do
minando. Também foi marcada por atritos
militares na fronteira oeste, com o Camboja, e

na fronteira norte, com a Cãiina. Isso e a conti
nuação da Guerra Fria transformaram nossa
recém-adquirida independência nacional em

isolamento internacional e fizeram do país,
recentemente unificado — do Norte ao Sul -,

um território marcado pela pobreza, atraso e
pela repressão.

Vivendo em Hanói (a capital do Vietnã

do Norte) durante o início da década de 1980,
imaginava que poderia dar à luz um filho cuja
biografia oficial começaria assim: "Como nu
vens no céu, o pós-guerra já e.stava lá quando
nasci. Todos os dias, eu olhava para o céu e via
as nuvens cinzas..."

Mas a década de 1980 \iu a introdução do

r)oi Moi, a renovação política. Custou aos vence
dores dez anos para perceber que a vitória não

é algo fácil de digerir. Em 1994, o embargo con
tra o Vietnã foi suspenso e a nonnalização de
relações enme o país e os Estados Unidos se ace

lerou. Custou aos EUA vinte anos para que assi
nassem um tratado de paz com o seu próprio
passado. Para Washington, hoje, a Guerra do
Vietnã pertence à História.

Uma página resgatada a cada quau o anos,

como um teste da moralidade e do espírito pa

triótico dos candidatos presidenciais. Ou, ainda,
como ponto de comparação com outras guer
ras que os EUA estão lutando, ou mesmo com

aquelas a serem lutadas no fiituro.

Trinta anos depois, as pessoas dizem que a
História deixou uma cicatriz, mas não descansa

em paz. Não há i"azão para desenterrar relíqui
as não relacionadas ao presente. É preciso olhai"
para o futuro. Pertenço a um pequeno grupo
de pessoas-provavelmente, uma minoria-que
não pode dizer tal conclusão relaxada. Tanto
tempo depois da guen"a, aquela pequena ban
deira pesa mais em minha mão do que nunca.
Sim, a morte de 4 milhões de pessoas e 1 mi
lhão de soldados pertence à História assim como
milhões de órfãos e viúvas, as feridas físicas e

psicológicas em dezenas de milhões, os 76 mi
lhões de liü os de veneno e as 13 milhões de tone

ladas de bombas e balas.

No entanto, o mais grave legado da guerra
que quebrou recordes de desumanidade é dura
douro simplesmente porque ela nunca foi in
cluída na lista convencional de legados de guer
ra que deveriam ser evitados.

O resultado do conflito no Viemã foi uma

vitória completa dos comunistas. A gueira foi
o leite materno, a escola e o teste de campo do
comunismo vietnamita. Isso providenciou jus-
tificatíva histórica para a indispensável lideran
ça do Partido Comunista, provendo-o do Man
dato Divino. O comunismo encontrou luna rota

especial para o trono vieüiamita usando essa
notável e sangrenta denominação. O mandato
acabou, mas ela permanece. Até hoje, a legiti
midade obdda nesses trinta anos é constante

mente reiterada, repetidamente reafinnada, va
lidada e endeusada. Os heróis da era da guer

ra conünuam a monopolizar a autoridade em
tempo de paz, a liderança militar da guen-a está
renascida como um controle autoritário.

O Partido Comunista sabe muito bem que

enquanto as coisas podem mudar, o mito do
Mandato Divino deve permanecer intacto, es-
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pecialmente porque todos os outros elemen
tos dessa ideologia foram traídos sem descul
pa ou se revelaram falidos. Como pode a guer
ra ser consignada à História, enquanto o man
dato derivado dela se sustenta?

Trinta anos depois da guerra, todos os
nossos valores básicos culturais perderam sua
importância e as nobres idéias da ideologia co
munista se tomaram uma piada. Nenhum es
paço emergiu para os valores básicos democrá
ticos ocidentais ou para as dimensões positivas
da globalização moderna.

Em vez disso, enfrentamos a corrupção,
a violação das leis, a perversão da moralidade
e da dignidade, o colapso dos sistemas médi
cos e educacionais, o crescimento da desigual
dade social, a bomba-relógio do conflito étni
co e religioso, o perigo do caos em um grande
e negligenciado país, a destruição ambiental,
o empobrecimento da vida espiritual, a impo
tência da inteligência, a proibição de coope
ração entre grupos sociais, a crise de crença e
de esperança.

O sistema totalitário no Vietnã já teve tem
po e suficientes oportunidades para provar que
não tem mais a autoridade para resolver esses
problemas do dilema pós-comunista. Pode a
Guerra do Vietnã ser posta no museu, enquan
to continua a vigorar esse modelo no país atra
vés do futuro? É a ditadura um preço Justo
para a paz?

A Guerra do Vietnã não resultou no colap
so dos Estados Unidos. Em vez disso, levou ao
desaparecimento da República do Vietnã, uma
nação que dominava metade do país de hoje e
que tinha tanta legitimidade quanto seu irmão
do Norte.

Nunca esqueci a imagem do General Nguyen
Ngoc Loan, o chefe da Polícia de Saigon, na fa
mosa foto de Eddie Adams (na qual ele executa
um vielcongpK^o com um tiro na cabeça). Mes

mo depois de Adams ter pedido desculpas ao
general pela foto, o episódio ainda recorda a bi
zarra tragédia descrita por Oriana Falacci, de
pois que ela o entrevistou. Loan amava rosas,
Brahms e Chopin e detestava sua caiTeira mi
litar. Mas comparou um monge budista, que se
imolara durante um protesto, a um cão droga
do e disse que as destruídas crimiças comunistas
mereciam .ser .suiradas.

Depois da libertação, no entanto, toda a
sociedade do Sul foi submetida à pri.sâo, aos cam
pos de concentração, à perda de propriedade,
à discriminação contra as crianças mestiças, ao

expurgo de intelectuais, à desüaiição e à proibi
ção da cultura do Sul, à completa eliminação
de inúmeras caireiras e vidas. Não foram ações
de vencedores por direito. Nem evidenciaram
a superioridade do novo regime em relação ao
inimigo recém-aniquilado.

Trinta anos depois da guerra, o país nun
ca tomou ciência real do doloroso êxodo de mi

lhões de vietnamitas do Sul. Isso ocorreu como

se não fossem mais vieüiamitas e tive.ssem sido

expatriados de uma nação unificada. Isso ocor
reu porque o país unificado pertencia a um só
grupo de vietnamitas, mas não ao outro. Isso

ocorreu como se acreditassem que o sentimen
to nacional pudesse crescer naturalmente sain

do desse profundo buraco da divisão e do ódio
como pé de arroz nascendo numa trincheira.

E fácil dizer: as feridas da guerra estão co

meçando a se curar, não tente remexê-las. Mas

não é um ferimento, é um tumor para o qual o
tempo não trouxe cura milagrosa. Ao contrá
rio, a guerra surgiu da divisão nacional. Pode
ria ela continuíir trinta anos depois? Vieüiamitas
e norte-americanos hoje apertam as mãos, mas

viemamitas se recusam a oferecê-las a outros viet-
namitas. Como pode? (Open Democrncy)

Transcrito deJli ou-Uncde .30-4-2005.
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